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A le x a n d r e  OIITTF©

gERIA supérfluo repetir, por mais vezes, que Lpn- 
çóes actualmente entrou na phase mais esplendorosa de

----  sua vida. Que está atravessando uma phase de labor, de
trabalho e de iniciativas no sentido de reerguimento e grande­
za das cousas nossas. Com isso, abriu-se, sem duvida nenhu­
ma, o capitulo mais importante e de maior relevo de sua 
historia, escripto com penna de ouro e a tinta indelevel.

Como já tivemos o ensejo de dizer, os homens não 
são distanciados pelas idéas extremamente oppostas, entraram 
a cooperar mutuamente, cuja energia é gasta unicamente 
em pról de Lençóes e pela grandeza de Lençóes. Nenhum 
facto, hoje, é posto á discussão no campo das paixões que 
desagregam os espíritos. Tudo caminha sob o influxo de u- 
ma orientação renascente, capaz de sulcar bem profunda­
mente a estrada por onde são norteados os destinos de uos- 
sa terra.

Mas, mesmo que já tenhamos dito muita cousa, o de­
ver nos obriga a escrever mais. martellando até que a nos­
sa vóz desperte os indiferentes, os incrédulos e convence 
os obstinados. O momento actual é o momento que chegou 
para todos. Ricos ou pobres, grandes ou pequenos, brancos 
ou pretos, nacionaes ou extrangeiros, todos em fim, todos os 
que aqui residem devem tomar parte na monumental obra 
de reconstrucção lençoense. De maneira alguma, por motivo 
algum, ninguém deve tentar o desvirtuamento de tudo quan­
to possa contrahir poderes para a edificação dos dois maiores 
padrões architectonicos que fucturamente levantar-se-ão en­
tre as actuaes construcções de Lençóes : o hospital e a no­
va Matriz.

Dois garbosos e imponentes edifícios de raros e pri­
morosos serviços, que calculadamente nos custarão três a 
quatro centenas de contos.

Mas isso não impede que os façamos. Ninguém será 
onerado pesadamente, tudo se fará de modo suave e ao al­
cance de cada qual. Haverá a campanha do tijolo, a campa­
nha do mil reis etc., afim de que todos cooperem e aprovei­
tem esse grande momento que se nos offerece.

Foram removidos, an- 
te-hontem, para o Hospital 
de Juquery, mais dois 
dementes deste município, 
que se achavam na ca­
deia local, aguardando a 
necessária autorização 
para o seu recolhimento.

Com estes, perfaz o nu­
mero de 6 dementes, que, 
nos últimos 2 mezes, se­
guiram de Lençóes para 
Juquery.
EdiíaJ

A Delegacia de Policia 
pede-nos que chamemos 
a attenção dos interessa­
dos, para o edital, que a 
respeito de posse de ar­
ma, foi expedido, em bo­
letins e publicado por es­
ta folha.
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Assignem o «E'CHO”

nicamente na mais o?.m appa- 
reihada O ff. Mechanica local.

Participamos aos distinctos Usineiros que 
soldamos com absoluta garantia, por preços 
reduzidos, EIXOS DE M O EN D AS de qual­
quer g ossura, rogando, outrosim, antes de 
reformarem oi; adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.

r r n õ o s  A n d r e t t o

C e n lr «  «5© Saesdí» d e  S . M n n o e
CARTEIRAS UE SAÚDE

Do gabinete do snr. Prefeito lo­
cal, veio-ncs, com o pedido de pu­
blicação, o seguinte :

«S. Manoel, 6 de Julho de 1939. 
Segunda-feira próxima, dia 10, 

irão á essa cidade um inmunizador 
e um auxiliar dêste Centro de Saúde 
afim de procederem ás vacinações 
e á expedição de Carteiras de Saú­
de dêsse município.

Aproveito o ensejo para lembrar- 
vos a conveniência de ser publicada 
na imprensa local a ida dêeses fun­
cionários, o iocal oncie será des­
tinado ao trabalho dos referidos e 
recomendál-os a providenciarem 
3 fotografias 4x4, e 3S000 e selos 
Estaduais, afim de facilitar o se r­
viço e adeantar o expediente.

Tenho a honra de reiterar a V.S. 
os protestos da minha elevada es­
tima e distinta consideração.

a) Dr. Gentil Pacheco
Medico-Chefe, into.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—  £ Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derram ar, diaria­
m ente, no estoraago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é amargo e a vida 6 um 
m artyrio .

Um a simples evacuação não tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R TE R S para o Figado, 
para um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam  dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as Pillulas CAR­
T E R S  para o Figado. Não acceite 
imitações. Preço: 3$000.

Q  maior quebra-cabeças
que empolga actual­

mente o povo japonez : 
— collecionar pedacinhos 
da China até formar o 
mappa inteiro . . .

U. .1. H.

TraísEKeBsí© d e  Éedas as sssíslesáias 

d a  feoes e denáes. T ra ía m e is ío

r á p id o  g a ra a íid c» . e  seus d o r .

REGOS MODICOS

CIRURGIÃO » DENTISTA

IS S 1» S. »  M  A  E» O

E x-assistente da oünica dentaria da F, F, 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas. i

Rua 15 de Novembro, 390
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A. M o r e t t o  S O B R IN H O

DIZER-SE que Lençóes já 
foi importante centro, pa-

____ rece não traduzir a ver-
*3* dade, pelo que represen­

ta hoje. Isto que ahi está a- 
ctualmente nada mais é do 
que um pequeno núcleo re ­
manescente do grande centro 
commerciai, economico e po­
lítico que já foi esta glorio­
sa terra.

Em tempos que não distam 
muito de nossos dias, a exten­
são de sua comarca era de 
molde a causar pasmo até. 
Immenso no inicio, Lençóes 
não poude, nem ao menos, 
conservar-se como Comarca, 
ante o impiedoso desmembra­
mento de que foi victima. To­
do o progresso que o sacu­
diu rapidamente, impellindo-o 
ao ponto em que está hoje 6 
devido, quasi que exclusiva­
mente, a essa phase de gran­
deza que viveu em seus nri- 
mordios. A Comarca é uma 
necessidade vital para um 
continuo progresso, como o 
oxigênio elemento indispen­
sável para o prolongamento 
da existência. Transferida a 
Comarca daqui, a intensa vi­
da commerciai e política que 
animava Lençóes diminuiu 
sensivelmente. Foi como que 
um colapso em seu desenvol­
vimento.

Um golpe desta natureza, 
qual seja o de mudar a séde 
da Comarca para outra loca­
lidade, é claro e evidente só 
poderia causar-lhe sérios pre­
juízos, pois do desmembra­
mento maior de que foi victi- 
ina só restou o que se pode 
chamar de cerne, este peque­
no centro que constitue o 
Lençóes de hoje, felizmente 
cercado de terrasfertilissimas, 
que correspondem de uma 
maneira eloquente c satisfa­
tória ás esperanças de todos 
quantos nellas se estabelecem.

Não fôra a fertilidade de 
suas terras, neste particular 
uma das melhores regiões do 
Estado, a sua decadência se­
ria fatal e inevitável.

CULTURAS
A vida toda de Lençóes depen­
de exclusivamente de suas 
variadas culturas. Ao contra­
rio de outras localidades, aqui 
se cultivam o café, o algodão, 
a canna do assucar e os ce- 
reaes mais necessários.

E’ por esta razão que os 
negociosnestalocalidade sem­
pre conservam um determi­
nado rithmo. Quando não é 
o algodão que movimenta a 
sua vida commerciai é o café 
ou outra especie de productu.

Como centro de cultura, de 
algodão, occupa Lençóes lu­
gar de importância. O nume­
ro de arrobas que annualmen-

te é produzido attinge a 180 
mil. Estes expressivos alga­
rismo s em ouro branco muito 
dizem de seu valor como fon­
te economica rendoza para o 
Estado.

Além da cultura do algodão, 
um dos baluartes do Municí­
pio, Lençóes também produz 
café, o ouro  verde, em larga 
escala. Como café, si não  
constitue um typo apurado, 
dos melhores, uão deixa, en­
tretanto, de ser acceitavel e 
mesmo exportável. Annual- 
raente colhem-se 4 milhões 
cie arrobas de café

Ao lado desses dois produ- 
ctos que constituem a  rique­
za da Nação, plauta-se em 
Lençóes, em grande propor­
ção, a cana de assucar, des­
tinada ao fabrico da aguar­
dente. Este producto consti­
tue o elemento forte do Mu- 
nicipio. Produzem-se annual- 
mente mais de 5 milhões de 
litros dessa bebida.

Afóra esses productos ha 
os cereaes que não mencio­
namos para não nos tornar 
longos,

O thesouro do Estado mui­
to lucra com o nosso Munici- 
pio. A Collectoria Estadual 
arrecada annualmente mais 
de mil contos no Município. 
Podemos, sem jactancia d e 
nossa parte, dizer mesmo que 
o Município de Lençóes exer­
ce influencia preponderante 
na balança commerciai d o 
Estado.

A Colletoria Federal todos 
os annos arrecada para mais 
de mil e seiscentos contos de 
reis.

Apezar disto tudo, Lençóes 
nunca recebeu dos poderes 
competentes um sopro de au- 
xiiio, um melhoramento qual­
quer. Tudo o que aqui existe 
é quasi que totalmente de ini 
ciativa particular. As injusti­
ças pesam ein grande peso.

Agora parece que vamos 
ser observados com olhos fa- 
vorecedorc-s. nois o actual 
Prefeito, Sr. Paulo da Silva 
Coelho animado das melhores 
intenções e dotado de um es­
pirito progressista e dinâmi­
co, prometteu, conforme voz 
corrente, tudo fazer para o 
engrandecimento desta bem- 
fazeja terra.

C O M M E R C IO
É bem notável o movimen­

to commerciai desta praça. 
Além de ser um commercio 
entregue á gente honesta, é 
intenso e variadissimo. Para 
tanto basta dizer-se que ha 
attendendo ás actividades lo­
cais tres agencias de Bancos. 
Contamos o Banco Italo-Bra- 
siléiro, a Agencia do Banco 
do Commercio e Industria de

São Paulo, ambos sob a di­
recção dos Srs. José Ziiio & 
Irmão e a Agencia do Banco 
Francez e Italiano, sob a di­
recção do Sr. Luiz Pacolla.

Todos esses estabelecimen­
tos banca rios mantem diaria­
mente fortes transações com 
o commercio locab e com a 
lavoura que, ás vezes, finan­
ciam.

ENSINO
No que resoeito a este as- 

sumpto, s: não alcançamos 
mais que o ensino primário 
para a nessa terra, ao menos 
este è ministrado aqui effi- 
cientemente. O Grupo Esco­
lar não só possue um corpo 
docente brilhante, como á 
testa do mesmo se encontra 
como direcíor o competente 
professor Sr. João Baptista 
Vianna Nogueira. Contamos 
também uma escola noturna 
sob a direcção do esforçado 
professor José Giofrê.

Parece que se cogita em 
fundar uma Escola de Com­
mercio, em que possa a mo­
cidade, sem muitos recursos, 
adquirir um grau melhor de 
cultura que lhe facilite um 
triumpho mais ou menos se­
guro na vi ia.

IN JU ST IÇA
Uma das mais patentes in­

justiças praticadas c o n t r a  
Lençóes foi a transferencia 
da séde da Comarca para ou­
tra localidade. Não nos inte­
ressa saber para onde ella 
foi levada, pois o que nos in­
cumbe agora é trabalhar in­
tensiva mente para que seja 
elevado á caíhegoria de co­
marca novamente, si tal é 
uma condição de rápido e 
continuo progresso. Ha co­
marcas que não rendem qua­
si nada. Annualmente a Pre­
feitura Municipal arrecada 
mais de 320 contos do Muni­
cípio de Lençots. Isto já é 
bem satisfatório por si so e 
maior seriam esses algaris­
mos si isto fosse comarca. 
Lençóes é ainda um centro 
de real valor para o Estado. 
Contribue de modo eloquen­
te para o thesouro do Estado 
e da Nação. É preciso agora 
que alguma cousa se faça em 
beneficio desta terra, que tu­
do dá e nada recebe. Promet- 
terarn muito e ainda nada fi­
zeram.

O Snr. Dr. Adliemar Perei­
ra de Barros, preclaro inter­
ventor em S. Paulo, já rece­
beu de nossa terra apoio in­
condicional e preponderante 
em momento preciso; e ago­
ra esperamos a realização 
do que nos prometteu, por­
que Lençóes bem merece e 
para tal faz jüz.

Casa Paccoia
Novidades em:

C ALC AD O S,

C A M IS A S  E
C H APÉU S,

G R A V A TA S .

-  J o ã o  -  

C i c c o n e
A L P A I A T E
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H O JE  -  Nas duas sessões nocturnas a ESTRELLA de "Sempie no meu 
Coração", de "Mensagem a Garcia" etc. em um drama emocionante I

com Barbara Stanwyck e Preston Fosíer

Declaração
Declaro ter perdido o 

certificado de proprieda­
de n.o 21289 doautomovel 
Ford Motor 18-9.39.741.

ARTHUR CANOVA
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Communicamos aos nossos 
leitores que, attendendo in- 
numeras solicitações, resol­
vemos abrir a secção “Caixa 
d’0  ÉCO”, destinada a rece ­
ber a julgar todas as colabo­
rações que sejam enviadas 
para esta folha. Excluem-se 
desta mediáa, naturalmente, 
aquellas que forem remetti- 
das assignadas pelos compo­
nentes do nosso Quadro de 
Collaboradcres ou as que fo­
rem especialmente solicitadas 
pela direcção do jornal. A re-

* iiiiiniii iinmiiî  'iiiiiiiib1 '"iiimiiii I|i i i1„ i i i iH'

ferida Secção está a cargo 
de competentíssimo liteaato, 
que conversará por sstas co- 
lumnas com os interessados 
atravéz o pseudonymo de 
CONSELHEIRO Z. Afim de 
darmos expansão ao nosso 
m e i o  cultural, couvidamos, 
cordealmente, todos, a envia­
rem seus trabalhos que serão 
devidamente apreciados pelo 
nosso referido companheiro, 
com auctoridade e franque-

A REDAÇÃO

Solda Eléctrica

Gfficina Meohanioa
D E  -

Irmãos Andretto
A  t n a i à  f r e m  a p p x i ^ J A a d a

i  Rua Tibiricá L E N Ç O 'E S  I

C-l-N-E-M-A
Programmação do Cine 

Guarany para esta sema­
na :

Hoje : — Horas Amar­
gas -  com Barbara Sta- 
nwyck e Preston Foster 
— Magnifico drama da 
R.K.O. Radio, a ser exhi- 
bido nas sessões noctur­
nas.

Em Vesperal, ás 2,30 
da tarde, reprise do di­
vertido e impressionante 
filme «Volante Ciclone», 
com farta distribuição de 
bom-bons finos á petiza- 
da.

Dia 11 «Aprenda a 
Sorrir — Collossal filme 
da Warner Bros, a com­
panhia numero 1, em 13 
partes com Dick Powell 
e um bando de garotas 
do «outro mundo». Um 
filme extra, a preços po- 
pularissimos.

Dia 12 — Sessão Pão- 
Duro com a grande revis­
ta da companhia n.o 1, 
premiada com medalha 
de ouro em 1935, «Wonder 
Bar» - Casualmente iné­
dito para Lençóes!

Dia 13 — Grande urro 
do Leão da Metro, com 
Joan Crawford e Robert 
Taylor em «Mulher Su­
blime».

Dia 15 — Sessão das

moças com a pellicula: 
«Segunda Esposa», um 
grandioso drama para se- 
nhoritas com Gertrude 
Michél e outros bambas 
da téla.

Dia 16 — 0 maior es­
pectáculo comum do mez: 
«Romeu e Julieta» com 
Leslie Howard e Norma 
Shearer.

Aguardem, dia 20: Em 
duas sessões extras, de 
grande gaia, o filme gi­
gante de 1939 «A Besta 
Humana, com Simone Si- 
mon. Em primeira mão 
no interior do Brasil i

© 0 ,T I M ©  H E R D E  D A  
COLÍJNA C A M ISÃ O

Com quasi um século 
de existência, acaba de 
falecer, na Capital da Re­
publica, o General Ra- 
phael Tobias, ultimo so­
brevivente da Coluna Ca- 
misão que, em sua reti-
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“ e c R o
o melhor jornal pue surgiu em Lençóes 

O  om elle, há progresso no municipio 
Oabil direção e boa coordenação 

í >rgam semanal independente

|flssigne-o ainda hoje mesmo

Que V.S. não se arrependerá.

o""

rada da Laguna, escreveu, 
com traços luminosos e 
imperecíveis, ura dos epi 
sodios máximos da his­
toria militar de nossa Pa- 
tria.

Rendendo uma sincera 
homenagem á memória 
desse valoroso cabo-de- 
guerra, rememoremos a 
epopéia de todos os seus 
camaradas, desde o seu 
chefe o inolvidavel Cami-

são, o seu historiador 
Visconde de Taunay, o 
seu guia Lopes até o mais 
humilde soldado, pois que 
todos souberam, na hora 
dificil, manter-se dignos 
da incumbência que lhes 
confiou a Patria, pelejan­
do á custa da própria vi­
da, para que não fosse 
deshonrado o pavilhão
nacional.

Ü.J.B.
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Communica que acaba de ser Licen­
ciado pelo Conselho Regional de En­
genharia e Architeíura.
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R. Annita Garicmldi '  LENÇÓES
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ES PECIAL ISTA EM M O LÉ S T IA S  DE SE N HO RA S
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Ev-iníerno da Cirurgia do prof. Alves Lima Ex-interno da Maternidade de São Paulo.
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Definitivamente marcada a data da 
visita do sr. Adhemar de Barros.

0 interventor paulista virá a Lençóes no proximo dia 30.

Jcciaes
YLa APlemxwJPia . . .

Na esquina do CAFÉ JU­
CÁ PATO, em S. Faulo, n u ­
ma roda, discutia-se o eleva­
do preço que hoje os médi­
cos cirurgiões cobram pelas 
intervenções cirúrgicas.

— Imagine, - dizia o Dr. 
Fagundes, provecto advoga­
do do fo ro  da Capital, ■ im a­
gine que o Dr. Ayres Netto 
cobrou a importância de 
l2:oooSooo, para uma opera­
ção simples de sinozite, no 
filho de um primo meu !

— Ora, — isso não e nada,
— volveu o conhecido capita­
lista Rosário Alvim . O anno 
passado o Dr. Benedicto Mon- 
tenegro me cobrou, por uma  
operação de appendicite em 
m inha filha , a «bagatella» 
de 2o:ooo$ooo.

Nisto, aproxima-se da ro­
da, o conhecido phoiographo  
Rosenfeld, que passou, u lti­
mamente, uma temporada na 
Allem anha, e, ouvindo as u l­
tim as palavras do magnata, 
atalhou :

— Os senhores estão se 
queixando dos nossos m édi­
cos, mas, comparando-se a 
nossa situação com o que se 
passa  na Allemanha, ainda  
estamos no melhor dos m un­
dos . .  . Na Allemanha, um  
cirurgião-dentista cobra, por 
uma. exti acção de dente, CEM  
M IL M A R C O S !

— Im possível ! Isso é m in­
to dinheiro ! E' um a fo r tu ­
na ! Naturalm ente voce está 
equivocado - bradou o Vieira 
Filho, tabellião cie protestos.

— Não senhor, ó a pura  
realidade, retorquiu o a fam a­
da phoiographo. A explica­
ção do alto preço é a seguin­
te : \a extracção cie um den­
te, na Allemanha, é um a o- 
peração difficilim a, que de­
m anda uma technica e um a  
habilidade excepcionaes. Os 
cientistas lá, teem de conhecer, 
a fundo , como verdadeiros 
sábios, a anatomia inteira 
do corpo hum ano . ..

— Pias, como assim  ? ! .. .
— indaqa, espantado, o Dr. 
Fagundes.

— E ’ que da. Allemanha, 
ninguém póde abrir a bocca ...

Todos os da roda ficaram  
boquiabertos...

W A L D O

Ânniversarsos
Fizeram annos:

Dia 3, a menina Geny 
Serralvo.

— Dia G, o jovem Her- 
melindo Ge Oliveira.
— Dia 7, o menino Fayad, 

filho Go snr. Benjamin 
Fayad.
Farão annos :

— Dia 1 5 , a snra. D .  
Hermenegilda Momo, es­
posa do snr. Piliade Mo­
mo, importante industrial 
neste município.

—Dia 16, a senhorita 
Zelinda Segalla.

— Dia 19, d. Thereza 
P. Campanari.

Passa-se, depois de a- 
manhã, 11 do corrente, , 
mais um anniversario na- '

S. PAULO, 6 -  (Pelo tele- 
phone — especial para o E- 
CHO) — O prefeito de Len­
çóes, snr. Paulo da Silva Coe­
lho, esteve hoje em Palacio 
onde tornou a convidar o In­
terventor para visitar a sua 
cidade. O snr. Adhemar de 
Barros, aquiescendo gentil­
mente ao convite, marcou a 
data de 30 de julho corrente 
para fazer, officialmente essa

talicio da sra. d. Alice 
Paccola Chitto, dignissi- 
ma esposa do nosso DF 
recíor. A’ distincta dama, 
antecipamos as melhores 
felicitações do EOHO.
lísneraotes

Viajou á Capital, don­
de já regressou, o snr. 
Alexandre Chitto, dire- 
ctor desta folha.

Viajou para a Capital, 
em serviços de suas ele­
vadas funeções, o snr. 
Paulo da Silva Coelho, 
prefeito municipal de Len­
çóes.

-  Também para S. Pau­
lo, viajou o snr. Antonio 
Moretto Sobrinho, phar- 
maceutieo estabelecido

visita. S. Excia. e sua comi­
tiva chegarão cedo a essa ci­
dade, onde passarão todo o 
dia e tomarão parte no gran­
de banquete que será ofíere- 
cido ao sr. Interventor, a noi­
te, pelas classes conserva­
doras dahi.

Repercussão da noticia
Os meios sociaes, industries 

e commerciaes lençóenses,

nesta cidade e nosso col 
lab orador.

— Estiveram na cidade 
os snrs. dr. Arthur Cor­
deiro, João Oliva, dr. 
Joaquim da Silva Prado, 
suas senhoras, e o snr. 
Heiio Brega todos de S. 
Paulo.

Bodas de Prata

Conforme noticiamos, 
o casal Fernando Oliva - 
Bianca Brega Oliva com­
utem orou em 6 do cor­
rente, p. passado, a pas­
sagem do 25.° anniver­
sario do seu casamento. 
Em acção de graças pe­
lo feliz acontecimento, o 
distincto casal mandou ce-

logo que tiveram noticia da 
definitiva data em que o snr. 
Interventor visitará esta ci­
dade, mostraram-se satisfeitos 
e animados. Immediatamente 
foram reencetados os prepa­
rativos para a recepçio, as 
visitas officiaes, o assentamen­
to das pedras fundamentaes 
do Hospital, e da Distillaria 
de rhun, das festas populares 
e do grande banquete que as 
classes conservadoras offere- 
cerão a s. excia. nesse dia, 
com 'a participação de 150 
talheres. As Commissões an­
teriormente nomeadas movi­
mentam-se, cada qual em seu 
posto, para activar taes pre­
parativos que, aliás, apenas 
estavam interrompidos. Tudo 
faz prever que as festas com 
que a população de Lençóes 
homenageará o interventor 
do seu Estado, serão a maio­
res e mais brilhantes de quan­
tas têm sido feitas em honra 
a mais alta auctoridade de 
S. Paulo. Isso porque, ao con­
trario do que se suppunha, o 
povo lençóense não perdeu 
o enthusiasmo pegativo mani­
festado quando se acnunciou, 
pela primeira vez, a visita do 
snr. Adhemar de Barros a 
Lençóes. No proximo numero 
publicaremos, na integra, o 
programma geral das referi­
das festas.

Assignem o

lebrar, ás 9 horas daquel* 
le dia, na igreja Matriz 
local, uma missa solemne 
á qual estiveram presen­
tes, especialmente convi­
dados, amigos e parentes 
dos estimados anniver- 
sariante. Notava se, entre 
os presentes, além dos 
venerandos progenitores 
do casal, personalidades 
da alta sociedade lenço- 
ense, e um redactor desta 
fciha. Foi officiante da 
cerimônia o rvmo. Pe. Sa- 
iustio R. Machado que, 
ao finalizar, proferiu uma 
bella e piedosa saudação 
sacra ao casal Oliva-Bre- 
ga, a quem o ECHO re­
nova seus parabéns e vo­
tos de felicidade.

rJOKU


